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RESUMO

O estilo de vida de gatos domésticos, especialmente a distinção entre criação indoor
e outdoor, está associado a diferentes níveis de exposição a fatores ambientais que
podem influenciar parâmetros fisiológicos e laboratoriais. Neste estudo piloto, de
caráter observacional, analítico, transversal e comparativo, objetivou-se comparar o
perfil bioquímico hepático de gatos hígidos criados nesses dois ambientes,
avaliando possíveis diferenças nos níveis séricos de alanina aminotransferase
(ALT), fosfatase alcalina (FAL), gama-glutamiltransferase (GGT) e albumina.  Foram
avaliados 15 felinos, sendo oito classificados como indoor e sete como outdoor,
submetidos à coleta de sangue venoso periférico. As amostras foram processadas
por método cinético-colorimétrico e os dados analisados estatisticamente conforme
a distribuição das variáveis, utilizando testes paramétricos e não paramétricos, com
nível de significância de 5%. Os resultados demonstraram que não houve diferenças
estatisticamente significativas entre os grupos para nenhum dos parâmetros
avaliados (P > 0,05), e as médias permaneceram dentro dos valores de referência
para a espécie. Esses achados indicam ausência de lesão hepatocelular, colestase
ou comprometimento da função hepática nos animais estudados. Pequenas
variações observadas entre os grupos foram atribuídas à variabilidade individual,
não apresentando relevância clínica. Assim, os dados sugerem que, em gatos
clinicamente saudáveis, o estilo de vida não exerce influência mensurável sobre o
perfil bioquímico hepático.  Conclui-se que fatores como dieta, condição corporal,
idade e histórico clínico podem ter maior impacto sobre alterações laboratoriais do
que o ambiente de criação. O estudo contribui para a interpretação clínica de
exames laboratoriais em felinos e fornece base para investigações futuras com
amostras ampliadas e inclusão de outros biomarcadores.
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